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Subsídios 
.. 
a Crônica ele BJumenau 

Por Frederico Kilian 

Extraído do jornal "Der Urwaldsbote" 

Der Urwaldsbote nO 93, de 19.5.1909. - VAPOR "RICHARD 
PAUL" (o primeiro). Com referência ao vapor "Richard Paul" que 
se achava em viagem para o Brasil e naufragou na costa da França, 
o jornal obteve as seguintes inlormações: - Dia 5 de março o vapor 
zarpou do porto de Dartmouth no SUl da Inglaterra e, devido ao mau 
tempo teve que abrigar-se no dia 11 no porto de Brest (França). Dia 
2 de abril zarpou dO porto de Brest, mas Já no dia 3 o Comandante se 
viu obrigadO a entrar no porto de Concarneau. Deixou este porto nG 
dia t,\Qe aoril com um piloto a bordo. Apos oito horas de viagem, pelas 
aez horas da noite, sentIram um lorte cnoque e logo depois a agua in­
vadiu os poroes dO vapor. Como o vapor começou a afundar, o c:)· 
mandante, maruJos, tnpulantes e o pilO LO tomaram os barcos salva-vi­
das, ponao a salvo OS aocumentos de Dordo e pertences pessoais e logo 
a segUIr o vapor uesapareceu ao fundo dO mar. Só na manhã segum­
te cnegaram ao pono ､ｾ＠ Lonent. eSLe porto o comandante e tnpula­
çao roram mtenogados pelO tnlmnal mài"1tlmO e ao dep01mento foi la· 
vrada uma ata, da qual uma COpIa 101 enVlaaa ao dono do vapor, Sr. 
Ricnard Paul, em BlUmenau. 

Urw. N° 98 de 5-6-909. FESTA DE ATIRADORES. No 2° e 3° 
dias do Espírito Santo (31 de maio e l° de junno) a SocBdade de Atira­
dores de blUmenau lestejou sua tradicional festa de tiro ao alvo e pro­
clamação dos reis . Neste ano o destile dos atiradores e acompanmm·· 
tes ao local da disputa teve um brilhantismo especial, com a participa­
ção aos oficiais dO 55u B. C. e da Banda de MUSlCa do Batalha0. Odes· 
tile ini.ciou-se, como de praxe no início C1a rua das palmeiras (R. Du· 
que de Caxias) enveredando para a Rua dOS Atiradores (R. Alvill 
ｾ｣ｬＡｲ｡､･ｲＩ＠ até à sede da Socieuade dos Atiradores. No concurso de ti­
ro ao alvo, conquistou o título de rei, com um tiro de mestre, o Sr. Ri­
cardo Schaetter, enquanto que o 1° e 2° cavaleiros foram proclamados 
os senhores Hans Lorenz e Carl Rothbarth Sênior, respectivamente. Aú 
meio dia toi serviao um banquete, no qual tomaram parte, como COll­
vidados especiais o comandante do 55° B. C. e sua oticialidade, tendo 
sido proferido vários discursos num ambiente que demonstrou a bl)a 
harmonia reinante entre a população e os militares . À tarde continu'Ju 
a disputa, desta vez com o tlro ao pássaro e por prêmios ao alvo, 
enquanto que no pátio se desenvolvia grande festa popular com várias 
atraçêes, entre as quais carrosséis e, como surpresa e novidade, um 
balão, imitando em miniatura, o dirigível Zeppelin, o qual foi muito 
ocupado pelas crianças e até por adultos, principalmente a mocidade e 
jovel1.::J . 
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Também a cancha de bolão estava muito movimentada e em vá· 
rias mesas nas dependências do salão se reuniram os diferentes gruPGs 
de homens, mais idosos, para o seu costumeiro "Skat" que sempre foi, 
desde a primeira festa de tiro o seu passatempo predileto. A festa con· 
tinuou ainda durante toda a terça·feira no stand de tiro com a ､ｩｳｰｾｬｴｵ＠
pelo título de Rei do Pássaro e no pátio com as atrações e divertimentos 
como no dia anterior. Na disputa do título de Rei do Pássaro, o ￺ｬｾｴﾭ
mo pedaco do duro tronco de canela foi derrubado pelo senhor ･ｮ＿ｾ･ﾭ
nheiro Odebrecht, saudando então com palmas e vivas e proclamado Rei 
do Pássaro, o que lhe custou várias dúzias de cerveja, como era de C0S­

tume nessas ocasiões. A noite realizou·se animado baile social que r'!u. 
rou, na melhor da harmonia, até a amanbecer da quarta-feira. 

Urw. N° 100 de 12-6-909 - CARESTIA. O jornal reclama dc',j· 
do a elevação do preço dos gêneros de primeira necessidade, publicar... 
do os seguintes preços dos diversos gêneros: 1 saco de batatas: 8-9$000 
réis; 1 saco de feiião preto: 15-16S000 réis; 1 dúzia de ovos: IS000 réis: 
1 quilo de carne bovina: 500 réis (Nota: pelo preço de uma dúzia de 
de ovos, podia-se comprar dois quilos de carne); uma garrafa de ｬ･ｩｾｾＺ＠
160 réis; l! quilo de banha: 900 réis ; 1 quilo de manteiga: 38000 réis. 

Excertos ,do Jornal "DER l JRWALDSBOTE" Edição em língua 
portuguêsa. 

Domingo, dia 5 de Setembro de 1909, aparece em Blumena'l ;) 
primeiro número do Jornal "DER URWALDSBOTE", redigido total­
mente. afora 0\ seu título, em linha portuguesa. "BLUME?'JAU EM 
CADERNOS" achando ser este evento um fato importante na vida 
cultural de Blumenau e digr:o de figurar na "Crônica de Blumenau" 
que, esperamos. algum dia alguém a escreverá, transcreve a seguir o 
que. C\ jornal publica em seu primeiro número à guisa de apresentação: 

"AO LEITOR. 
Há 17 anos que o "Urwaldsbote" aparece em língua alemã. De 

hoje em diante, aparecerá tamhém em língua português a . 
Supomos não ser inútil aqui um jornal que, em ｬ￭ｮｾｵ｡＠ verná.­

cuIa ,dá golpe de vista sobre a vida e os sentimentos da "PDpulação ｾ･ｵﾭ
to-brasileira, que prevalece neste município, o maior do Estado de Sa'1-
ta Catarina. 

Por falta de conhecimentos da língua alemã os nossos patrí­
cios luso-brasileiros mostram-se às vezes mal informados a respeito 
do que se passa em Blumenau ou nos outros centros coloniais em que 
se conservam a língua e os costumes dos seus fundadores. Encon­
trou-se em jornal e revista brasi:eiras opiniões menos exatas e criti­
cas menos justas, de maneira que o "Urwaldsbote", mais uma vez, vi.u­
se forçado a publicar artigos em português afim de destruir c3sin­
teligências ou más interpretações. 

Esperamos, pois, contribuir à boa harmonia entre o elemento 
nato e imigrado, publicamlo no nosso jornàl, o mais divulgado dos 
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jornais teuto-brasileiros deste Estado, uma edição português a que sai­
rá bisemanalmente. Transcreveremos de uma a outra edição artigos 
e notícias que julgamos interessantes, sem ser o conteúdo de ambas 
as edições em todos os casos idêntico. 

O nosso programa não é restrito à contemplação de coisas lo­
cais ou do nosso Estado, ｴｲ｡ｴ｡ｾ Ｚ･ ｭｯｳＬ＠ pelo contrário, de tudo que se 
passa no nosso globo, principalmente no Brasil e na Alemanha, nossa 
nova e antiga pátria, persuadidos de que está no interesse de ambos 
os países manter boas relações com outro. Parece-nos útil contribuir 
para que seja mais conhecida, no Brasil, a Alemanha cuja vida social e 
política se vê com preferência pelos óculos dos franceSes que, de modo 
algum, são imparciais e capazes de produzir justos conceitos sob!.'} 
os seus inveterados inimigos. Na Alemanha não só está o maior Esta­
dd Militar do mundo, mas também um Estado de grande cultura. o que 
soem esquecer os que estão hipnotizados pela cultura francesa. 

"É, pois, o nosso intento contribuir por esta edicão. quando esti.­
ver ao alcance dos nossos esforços, para melhor entenderem-se o ele­
mento luso e teuto que dependem vm do outro em esfera determinada. 
Trabremos com franquesa mas com lealdade dos assuntos do Brasil, 
quer seja nos terrenos poHtico, social ou econômico, '5empre ｣ｯｮｾﾭ

cientes de que somos cidadãos do país que nos fornece os meios de 
'Subsistência. 

Os teu to-brasileiros respeitam as leis do país Que adotaram co­
mo nova pátria, esforçando-se a trabalhar a favor do progresso dele. 
Procuram aprender a língua vernácula, cujo conhedmento lhes fa­
culta participar da vida política e prot?Tedir na vIda econômica. exis­
tindo até alguns que sabem apreciar as belezas literárias da língua 
sonora de Camões. Conservand f

) . porém, a língua e as tradicões dos 
seus pais de modo algum pecam contr::'l os seus deveres de cjdadã,os 
brasileiros, nem permitem qualauer ､￺ｶｩ､ｾ＠ em su.a lealdade. RecI8,­
ma - em todo caso serem considerados cidadãos munidos de todos os 
direitos e não cidadãos de classe inferior, como ahmns nativistas cos­
tumam considerar os descendentes daaueles Que imigraram 100. ou 
200 2.nos mais tarde do que os seus próprios antecessores. 

Grato nos seria aue a nossa modesta folha encontrasse boa 8,­

ceitação nos circulos dos nossos patrícios luso-brasileiros, com cuja 
indulgência devemos contar; pois não ignoramos que são insuficien­
tes os nossos conhecimentos da hngua portuguêsa qU8, naturalmente, 
não manejamos com a vernaculidade e elegância de quem bebeu o co­
nhecimento dela com o leite materno. Quanto ao conteúdo espera­
mos poder oferecer, de vez em quando, alguma coisa ir.teressante a03 
nossos leitores, visto que dispomos de correspondentes no Rio de Ja­
neiro bem como em Berlim, os centros mais importantes da política 
interior e exterior. 

Aceitamos, com muito prazer, colaboradores que nos quise­
rem honrar com suas contribuições." 
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Homenagem ao fundador de 
"Blumenau em Cadernos" 

A partir deste número, estamos homenageando o saudoso Prof. 
José Ferreira da Silva, fundador de "Blumenau em Cadernos", nJ 
ano em que a revista está registrando jubIleu de prata de ininterrup­
ta circulação. A homenagem prende-se à capa em que estampam03 
a foto do notável polígrafo, assim como a publicação de trabalhos 
sevs, alguns inéditos e alguns já publicados na imprensa blumenauen­
se nü idos de 19,0 a 1973'. Por jr,so que, na presente edição, estamos 
abrindo esta série de pubhcações, com um pormenoriza lo trabalho 
de pesquisa em torno da primitiva imagem de Nossa Senhora da Con­
ceição que, durante muitos anos, 10i alvo do respeito e veneração d03 

católicos que povoaram a região c.e Belchior. 

Lma relíquia esquecida 
Jcsé Ferreh'a da Silva, 

o território proxlmo à foz do Ribeirão Belchior (: todo o Va18 
desse pequeno curso d'água, foi escolnido para ser seàe de um d03 

arraiais pela lei n° 11 de 5 de maio de ＱＸＳｾＬ＠ que instituiu duas colo­
nias no ltajaí, uma no Açu e outra no MirIm . A primeira destas COlÔ­

nias começou logo a progredir, graças à excelência das terras e aos 
esforços e proviaencias ae Agostinno Alves Ramos, então deputado 
provincial e os homens de maior prestígio político de toda regüio. Pa­
ra o arraial de Belchior, Agostinno Ramos encaminhou várias famílias 
de colonos nacionais, oriunaos d'.) Desterro e de colonos alemães que, 
desgostosos com as terras produtivas de São Pedro de Alcantara, d.ei­
xarnm-se tentar facilmeni;e pelas perspectivas e promessas de Alves 
Ramos. A sede dessa Colônia foi demarcada e divida em lotes urba­
nos cenominando-se Arraial de Belchior . Essas foram providências 
para a colonização do Vale do Itlijaí que até fazia na sua primitiv::l, 
agrestia, salvo algumas clareiras com moradores pelas rr.argens de; 
Açu e do Mirim, próximas à foz do primeiro no Oceano. Os indlgenas 
porém, não davam sossego a estes colonos. Em camboriú levaram 
assalto violento a moradores da região. Os de Pocinho e Belchior, as­
sustados e temendo que até alí, os bugres levassem as desforras san­
grentas contra os brancos que lhes invadiam as terras desfalcavam­
nas da caça de que viviam, foram aos poucos ｡｢｡ｮ､ｯｮｾｮ､ｯ＠ as Colo­
nias, retirando-se para as proximidades do litoral, onde as terras eram 
as mais pobres, mas em compensação, maior segurança. Em 18:3-7, 
somente seis famílias de alemães e duas de brasileiros permane:::eram 
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no lugar. Alves Ramos conseguiu, então fazer estacionar em Belchior 
uma companhia de Pedestres, o que deu novo alento 3,OS colonos e en­
corajou outros a adquirirem lotes na região. 

Ora estes colonos de Belchior eram quase todos católicos e com 
família numerosa e se ressentiam da falta de um padre que lhes mi­
nistrasse os socorros da religião, pelo menos de longe em longe. O 
padre Carlos, de Joinville, arriscou, uma vez, subir o ltajaí e chegar 
até os desamparados colonos. Aconselhou-os a construir uma capela, 
proffietendo-lhes que sempre que pudesse, viria vê-los. Entrementes, 
novas áreas de terras iam sendo ocupadas, abaixo e acima do ribeirão 
Gaspar, de um lado e do outro lado do rtajai, onde sediavam-se nOVI)S 
colonos de São Pedro, que, em ｰｯｵ｣｣ｾ＠ meses, viam prosperar os seus 
esforsos transformados em postos, rosas, gado, aves, engenhos de ca­
na e de milho. 

Em 1850, quando o Dr. Blumenau fundou a sua Colônia, ｂｉｾｴﾭ

chior já tinha um população de umas 350 almas, espalhadas pelos ar­
redores da sed_e do arraial. Antes disso, alguns colonos resolveram se­
guir os conselhos do Padre Carlos e :!.evantar uma Capelinha, onde b8 

reunissem nos domingos, ou pelo menos, nos dias das grandes festas 
religiosas, para fazerem as suas preces e ouvir alguns trechos de leitu­
ra Bíblica . Entre esses colonos havia os Deschamps, os Wagnrer, os 
Zimmermann, os Theis, os SChneider, os Müller e outros. Entre esses, 
estava um certo Frederico Guilherme Schramm que viera em 1843 e 
que, por aqui deixou larga ､･ｳ｣･ｮ､￪ｮ ｾｩ｡＠ tornando-se tronco de nume­
rosa família. Católico convicto, Schramm tratou logo de por mãos a 
obra e de levantar a capela pela qual tanto se esperava. Os tempos 
não eram os de hoje quando tudo se faz com facilidade. Mas pedindo 
uma ferramenta aqui, alguns dias de trabalho ali, algumas tábu?.8 
acolá, em pouco tempo, com a ajuda de Deschamps e dos demais colo­
nos a capelinha estava pronta. Ficava numa elevação à margem do 
ｉｴ｡ＮｩｾｪＭａ￧ｵＬ＠ quase defronte a grande figueira, próxim<l: à antiga parada 
desse nome, da erradicada Estrada de Ferro S. Catarma. Mas, do lado 
de lá do rio, onde ficara o arraial de Belchior e onde então ainda, mo­
rava a maioria dos colonos alemães. 

E Schramm e Deschamps residiam do lado de ::!á, pelas imedia­
coes do atual Bela Vista Country-Clube. Mas, isso não lhes foi entrav9 
à, re::.lizacão de um anseio que não era só deles, mas de toda a pe­
quem). cornunidade. Esta continuava lutando com toda sorte de adver­
sidades. 

Terminada a capela, ccnstruída a fachada ｰｲｩｮｾｩｰ｡ｬ＠ de madeira 
e as laterais de palmitos, coberta de palha de gamiova, abundante na3 
florestas vizinhas, Schramm alí fez colocar uma imagem de Nossa S'J­
nhoTa da Conceição, esculpida em madeira. É crença antiga que essa 
imagem fora trazida por Schramm da Alemanha o que, entretanto É 
de se duvidar, não só pela imperfeição da escultura, como pelas difi­
culdaàes que o transporte de uma estatueta daquele porte deveria ca:l­
sar à bagagem do imigrante. 
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Acreditamos, antes, que seja essa imagem, obra de algum sano 
teiro de Itajaí, ou Porto Belo que, já naquela época, pram povoados 
com algum desenvolvimento. A imagem ainda existe em casa de des· 
sendentes dos Schramm, em Belchior, onde fomos ve-18 e fotografá­
la. Há muitos anos atrás, o Frei Ernesto Emmendoerfel' mostrou-nos 
Url relato escrito, do próprio punho de Schramm, guardado no Ar­
quivo do Colégio Santo Antonio, em que esse colono contava a hist5· 
ria da construção da cap31a e, se não me falha a memória, a proce.:l.ên­
cia da imagem _ Quando mais tarde, pretendia copiar o documento, 
não foi possível localizá-lo, de sorte que esse detalhe tem de ficar para 
ser esclarecido em outra oportunidade. Essa imagem que os fare ja1o­
res de antiguidades já andaram rodeando para negócio e insistindo 
em comprar, é uma relíquia histórica preciosíssima, pois além de ｳ･ｾＧ＠

a primeira ｩｭ｡ｾｾ･ｭ＠ de santo, venerada nesta região, testemunha ､ｾＳ＠
dificuldades ,dos sofrimp.ntos. das angústias , das dores e das aleg;rias 
dos primeiros colonos blumenauenses e I!asparenses, constituiu-se n::> 
marco inicial do extraordinário desenvolvimento que teve e vai con­
tinuando a ter a relÍl!iã,o no Vale jo Itajaí. Conta-se que o local da ca­
pela com a imagem da Virgem, era parada forçada de todas as embar­
cacões que subiam e desciam o rtaiaÍ- cu nas suas ｶｩ｡Ａ＿ｾ･ｮｳ＠ de Itajaí a 
Blumenau e vice-versa. Era o "Porto da Igreiinl1a", onde todo barq11ci­
ro, ou canoeiro católico sentia-se no dever de parar e pedir a Mãe de 
Deus felicidade na viagem começada ou dar-lhe graças pelo feliz retor­
no ao aconchego do lar. Ali naquela iq:reiinha tosca, modesta , nas vin­
das periódicas de um oadre, iam os primeiros colonos c2tólicos de Blu­
menau cumprir seus deveres relie;iosos. Iam da sede, do Alto Garcia e 
de um ou outro ponto da zona iá habitada, à pé, em horas e horas dE 
marcha por estreitas e perigosas picacas. Em 1860, o Padre Alber;:o 
Gattone veio morar em Belchior. Durante mais de um lustro (5 anos) 
ele pastoreou, dalí. os católicos, moradores das margens do Itajaí . Ins­
tado pelo próprio Frederico Schramm, o Dr. Blumenau doou uma área 
de terras entre os dois ribeirões Gaspar , um pouco abaixo do Arraial 
Belchior, para alí se construir uma igreja, no centro dos terrenos ｱｵ Ｇ ｾ＠

mandara medir para formar uma povoação. O padre Gattone . Ol'e mo­
rava com a família Deschamps, p8SS0U a se interess:'1.r pela precão de 
umn freg:uesia em Gaspar, onde. em 1867, foi ｾｯｮｳｴｲｵ￭､｡＠ p primeira l!a­
pela dedicada ao Apóstolo S. Pedro. A freguesia veio al1tos em 1861, ne­
la lei 509, assinada pelo Presidente Araujo Brusque da paró1uia que 0 

Padre Gattone instalou e dirigiu por algum tempo. 

Foram esses os começos da atual cidade de Gaspar . E, enquant') 
esta ia se desenvolvendo e a Colônia Blumenau ia tomando de ano pl3.­
ra ano, novo impulso, o antigo Arraial de Belchior ia diminuindo de 
importância, os seus colonos procurando melhores recursos nos cen­
tros mais povoados} onde a vida lhes fosse mais fácil e onde, auxilian­
do nos trabalhos de abertura de caminhos, na construção de pon""'s e 
outras obras públicas, pudesse ganhar algum dinheiro, coisa difícil na­
quele tempo, onde as transações comerciais dos colon05 eram C:'Hse 
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sempre feitas na base da troca dos produtos da lavoura pelos manufa­
turados. A "santinha" de Belcbior, a mesma introduzida naquele lor..­
gínouo 1850, ainda ali está, guardada por uma família de gente boa e 
fiel à sua crenra, esperando talvez, que alguém se lembre de ｲ･｣ｯｮｾﾭ
truir, a beira do pitoresco Itajaí, o seu tronco de tábua e palmitos n<"-) 
mesmo local do "Porto da Igrejinha" onde continuaria a instilar e3-· 
peranca no coracão dos Olile partissem e receber agradecimentos dos 
Que voltassem felizes de longas e perigosas jornadas. Valeria a pena 
tentar. Quando mais não fosse. pelo menos como outr& nQva atração 
turística para deslumbramento dos p2.ss3geiros do "Dl'J.mennll P" que, 
certamente, fariam questão de uma parada de alguns minutos no 
"Porto de Igrejinha" . 

N. da. R. - O Dr. Luiz Bussi, atual presidente da Comunidade Católi­
ra do Bairro Bela Vista, no município de Gaspar, recebeu, ha questão 
de um ano atrás, por doação. a imagem de uma ｾ｡ｮｴ｡＠ Que ele diz ser a. 
de Nossa Senhora da ｃｯｮｾ･ｩ｣￣ｯ Ｎ＠ que taria pertencido à antie:a capeli­
nha ·construíd8. às margens do ItaÜt\-pclJ. proximidade(3 de Belchior. 
Está aí concretizada a informarão de Ferrejra da Silva, no trabalho d8 
pesquisa Que. ora publicamos. Não restam dúvidas de Que esta é ames 
ma imagem. Ela acha-se na nova igreia que está em vias de conclusão 
naquele bairro gasparense. 

Presidente Carstens, do R. F. A., 
aconselhado a visitar Blumenau 
o prefeito Dr. Renato de Mello Vianna recebeu uma carta do 

seu colega Rolf Gerich, prefeito da cidade alemã de Weingarten _ . 
com a qual Blumenau mantém um "parcerismo de bandeiras" - jun­
tando uma carta do parlamentar Eugen Maucher, da cidade de ｂｩ｢ｾﾭ
rach/Riss - e dirigida ao Professor Dr . Karl Carstens, presidente da 
República Federal da Alemanha, aconselhando o presidente alemão 
a visitar a cidade de Blumenau, por ocasião de sua viagem oficial ao 
Brasil. 

Eis o teor das duas cartas: 
Tradução: Alfredo Wilhelm (c:orrespondente em idioma alemão 

da Prefeitura Municipal) . 

Exmo. Snr. Prefeito 
Dr , Renato de Mello Vianna 
Blumenau - SC / Brasil 
Prezado colega Dr. Renato 
Caro Amigo: 

"Weingarten, 16.2.1982. 

É o meu desejo e assim espero, que o senhor - neste início !.lo 
ano r:)vo - já conseguiu resulté'.c.os positivos em seu trabalho para o 
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bem de rua cidade. - A situação financeira do nosso governo, bem co­
mo dos nossos municípios, não se acha muito favorável. Somos porél'l 
satisfeitos com respeito a nossa cidade - conseguindo bastante pro­
gresso --. o que aliás desejo também para a sua cidade. 

Junto a esta a cópia duma carta dirigida ao presidente da nossa 
República Federal da Alemanha - Professor Dr. Karl CUl'siens . 

O senhor pode constatar nesta carta, que o irmão do vereador 
ｾＧｉ｡ｵ｣ｨ･ｲ＠ - que juntamente com o professor Suessegger esteve no ano 
passado em Blumenau - aconselhou o nosso presidente a visitar tam­
bém a sua cidade de Blumenau, por ocasião de sua prevista visita 2.0 

Brasil. Ele está convencido, que o senhor e o povo de Blumenau, ｅＧｾﾭ
tariam interessados e contentes com esta visita. Sendo a88im, seria a­
cons2.lhável o senhor dirigir um convite oficial ao nosso president8. 

Com muitas lembranças e os meus melhores votos para o SE'· 

nhor e sua distinta família e seu trabalho para com sua cidade e seu 
povo. 

"Biberach/Riss - 15.2.1982 
Presidente 

RoU Gel'ich 
Prefeito" . 

ProL Dr. Karl Carstens (Villa Hammerschmid) 
5300 Bonn 
Senhor Presidente: 

Baseado numa atividade de muitos anos no "Deutscher Bun­
destag" (Parlamento Federal da Alemanha) recebi COin agrado a no­
tícja de sua viagem ao Brasil, permitindo-me fazer uma sugestão 
com referência a esta viagem: 

Meu irmão, vereador da cidade de Weingarten, devido a uma 
viagem a Blumenau, no Estado de Santa Catarina - Brasil, pàde 
cons1;atar o alto grau de estima com que é visto nessa cidade o atual 
presidente da República Federal da Alemanha. Blumenau - que foi 
fundada há 130 anos pelo alemão Dr. Blumenau - é considerada nc. 
Brasil como "cidade modelo". 

Uma visita do presidente da República Federal da Alemanha 
despertaria nessa cidade entusiasmo e um grande sentimento de ara-
t 'd- b vI ao. 

A cidade de Weingarten mantém com a cidade de Blumenatl 
um "parcerismo de bandeiras". . 

Desejo-lhe muito sucesso na viagem ao Brasil, e, como seu 
elej.tor para Presidente da República, o meu alto respeito pelo desem­
penho patriótico do seu elevado cargo. 

Com lealdade, alta estima e consideração, 
EUlgen l\faucher 

7950 Biberac'n/Riss 
ｚｯｬｬ･ｲｷｾＳｧ＠ 1. 

N . B.: Será que o desejo de sua distinta esposa de visitar a "Festa 
dos Atiradores" de Biber.ach, consta ainda de sua agenda?". 
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"M -k -USI vereln Lyra" 
Elly lIerkcnhoff 

A 4 de setembro de 1899 - em pleno fim-de-século, portanto -­
mais uma associação musical nascia aqui, na Joinville de nOSS03 
avós, na Joinville das muitas agremiações culturais, algumas já então 
de considerável tradição, atuantes desde os primórdios da modestíssI­
ma colônia Dona Francisca, 

A música sempre esteve presente, em cada momento de ｶｩｶ￪ｮ｣ ｾ｡＠

da Comunidade, Ao lado dos vários corais que iam surgindo - a prin­
cípio na "Cidade" e mais tarde também no interior do Município -­
foram se agrupando os músicos ou em bandas de música, até .ceno 
ponto profissionaliza-das e de presença obrigatória em quaisquer les­
tas, solenidades e comemorações, ou então em orquestras de amadu­
res, com a finalidade primordial de cultivar a boa música e transmltl­
la, cão apenas aos associados, mas também ao grande público de Join­
ville e até mesmo de outras localidades do Estado e do País, 

Assim atuavam, nos últimos decênios do século, vários conjun­
tos musicais, apresentando-se cada "Musik-Kapelle" (banda de músJ­
ca) com o nome de seu respectivo fundador ou regente, como a 
"Kapelle Rosenstock", mais tarde transformada em "Musikverein zu 
Joinvi.lle" (Sociedade Musical de Joinville) sob a regência do maestro 
Rudolf Kohlbach, E existiam também as bandas Hille, Krause, FindeI', 
Frosch, Sauer, Binder, além da "Turnerkapelle" (Banda dOE> Ginasta5) 
fundada em 18';0, assim como existia a "Banda Musical 28 de Setel;:).­
bro", por sua vez formada quase exclusivamente por homens de cor, 
e a partir -de agosto daquele ar:.c de 1899 atuava também a banda dl:l, 
"Sociedade Musical Guarany" fundada, por Mário Lobo, Júlio Barre­
to e outros cidadãos de Joinville. 

Entre as agremiações de músicos amadores destacava-se o 
"Stre!chquartett" (Quarteto de Cordas) também chamado "Dilettan­
tenvérein" (Sociedade de Dilatantes), fundado a 16 de junho de 13ílj, 
regido pelo maestro Julius Schubert, E, segundo reza a tra1ição, a 
nova sociedade, fundada a 4 de setembro de 1899, com o nome de 
"Musikverein Lyra" (Sociedade Musical Lyra), teria surgido da fu­
são do "Streichquartett" e "Musikverein zu Joinville". No entanto 
anúrcios diversos publicados em anos posteriores no "Kolonie-Zei· 
tung", (Jornal da Colônia), evidenciam a coexistência das duas socie­
dades - Musikverein Lyra e "Musikverein zu Joinville" - ainda du­
rante alguns anos, até que a última parece ter encerrado as suas ati­
vidades para ressurgir a 18 de janeiro de 1908, sob a denominação de 
"Nener Deutscher Musikverein" (Nova Sociedade Musical Alemã), É 
c_e se crer, portanto, que de início tenha existido duas agremiações 
com nomes semelhantes, uma denominada Musikverein zu ｊｯｩｮｶｩｬｾＮＳＢ＠

e a ｣Ｚｾｴｲ｡＠ "Deutscher Musikverein zu Joinville" - ou então talvez a 
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"Lyra" tenha surgido da fusão do "Streichquartett" com uma parte a­
penas dos componentes mas não com a sociedade "Musikverein zu 
Joinville" em si. O certo é que o maestro Julius S·chubert de partic1.l 
para Florianópolis, em agosto daquele mesmo ano de 1899 se despedia 
de seus amigos pelo "Kolonie-Zeitung". o que nos leva o, concluir que a 
mudança do maestro, se não foi o motivo decisivo, pelo menos ｣ｯｮｴｲｾﾭ
buiu para o reagrupamento dos músicos em nova sociedade, sob o 
nome de "Musikverein Lyra", da qual foram fundadores os seguintes 
cidadãos: 

Adolfo Eisendecker, Albin KOhlbach, Alexandre Schlemm, A· 
fonso Lepper. Emílio Stock Sen, Emílio Schwschow, Guilherme Ro­
senstock, Gustav Emmerlich Hugo Deltsch , Henrique Jordan. Jorge 
F, Trinks, Joqe Parucker, Louis Niemeyer. Mathias ｈＺｾｲｫＧＲｮｨｯｦｦＬ＠ ｍ｡ｾ＠

Friedrich, Otto Boehm, Paulo Schlemm, Rudolf Kohlbach, Rudúlf 
Baumer e Teodoro Lauer. 

Já a 23 de outubro realizou-se o primeiro concerto. sob a rRgêr..­
cia do maestro e comnositor Rudolf Kohlba.ch e com a participação de 
17 músicos, que foram os seg;uintes: 

Louis Niemeyer, Otto Boehm Julius Schubert, Henrique Jo\­
dan (violinos); Jorg'e B, Trinks. Fmilio Schwochow (violoncelos); 
F'dllardo Trinks (contrabaixo); Guilherme Rosenstock (clarineta); 
Franz Kohlbar.h (bateria); Afonso Lepper, Jorg'e Parucker (flautas); 
Adolfo F.isendecker, Gustav Emmerl1ch (trombones); Albin Kohl­
bach, Adolfo Trinks (pistons); Mathias Herkenhoff, Rudolf Baumer 
(bombardinos) , 

A primeira diretoria eleita era constituida dos sócios fundado­
res: J ,ouis Njemever, president,e: Albin Kohlbach, secretário; Jorge 
Parucker, tesoureiro, Rudolf Kohlbach, regente. 

É interessante notar que a e-rande ' maioria dos SOClOS acimg, 
relacionados. fundadores ou participar1tes do concerto de estréia, per­
tencia a primeirissima geracão de joinvillenses natos, filhos de imi­
grantes da primeira década de colonização, 

Assim, o comerciante Alexandre Schlemm e seu irmão, o in­
dustrial Paulo Schlemm, eram filhos de Henrich Friedrich Schlenn, 
imigrado em 1852. - Rudolfo Baumer, filho de Isaak Baumer, imigra. 
do em 1853. - Os três irmãos Trinks: Jorge, comerciante, Eduardo 
comerciante e Adolfo, Industrial, filhos de Eduard Trinks. imigrado 
em 1853. Teodoro Lauer, professor, filho de Otto Lauer imigrado em 
1853, Jorge Parucker, contabilista, filho de Karl Julius Parucker, imI­
grado em 1854, Henrique Jordan, comerciante, sé·::io da firma Jordan 
Gerken & eia., filho de Joham Friedrich M. Jordan, imigrado em 1851" 
Afonso Lepper, comerciante, filho de Hermann August Lepper, imi­
grado em 1854. Guilherme Rosenstock fundador da "Kapelle Roser.s­
tock", filho de Heinrich Rosenstock, imigrando em 1354. - Emílio 
Stock Sen" comerciante e industrial, filho de August Stock imigrado 
8n" 1855. Hugo Delitsch, farmacêutico proprietário da prjmeira farmá­
cia de Joinville, fundada por seu pai, Hugo Delitsch, imigrado em 1857. 
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Adolfo Eisendecker, filho de Amtmann Eisendecker, que deve ter imi­
grado a mesma época, já que foi um dos fundadores da Ｂｈ｡ｲｭｯｮｨｾﾭ
ｇ･ｾ･ｬｩｳ｣ｨｦｴＢ＠ (Sociedade Harmonia), fundada em 1858. - Otto Boehm, 
proprietário do "Kolonie-Zeitung", filho de Carl Wilheim Boehm, imi­
gndo em 1858 . - Emílio Schwochow, estabelecido com fábrica de 
meias, filho de Daniel Schwochow, imigrado igualmente nos primeiros 
anos da Colônia. - O comerciante Louis Niemeyer, filho de Johann 
O. Louis Niemeyer, que em 1860 assumiu a direção da Colônia Dona 
Francisca. 

E - fato bastante curioso - os sócios fundadores não nasciilos 
no Brasil, por sua vez imigraram todos na década de oitenta, eom dife­
renca de poucos anos, uns dos outros. Assim imigrou por volta de 
1883, Max Friedrich, estabelecido com fábrka de meias. Em 1885 imi­
gTaram os três Kohlbach - Franz, o pai e os filhos Rudolf e Albin, 
todos os três técnicos em instrumentos de música, estabelecidos com 
f2.brica de aeordeão e aristãos, dos quais existe um exemplar no Mu­
seu de imigracão e Colonizacão de Joinville . Gustav Emmerlich mal'­
r.eneiro de profissão, veio no mesmo ano ou em 1886. Mathias Herke­
nhoff, estabelecido com manufatura de charutos, imigrou em 1886. 
Quanto ao maestro Julius Schubert, que não figura na re!;:wão dos fun.· 
dadores, mas partiCipou do primeiro concerto, é difícil sabermos qual 
a €-poca de sua vinda ao Brasil. Conforme se deduz àe anúncios nn 
"Kolonie-7eitung", foi ele também reR'ente dos corais "Liederkranz­
('hen" (Grinaldinha de Cancões) e "Fidelitas " , e há indícios de ter ele 
regido a orquestra do "Streichouartett" iá em 1877, por ocasião de 
um concerto do Quarteto e do "8,'ingerbund" (Liga de Cantores) . em 
benefício dos flag'elados da seca na então província do Ceará, a 4 de 
novembro daquele ano de 1877, e neste caso ele teria imigrado, talvez, 
ｾ｡＠ dé.cada de setenta. 

Após dez anos de serviços prestados à Sociedade Musical Lyra, 
l) maestro Kohlbach - também regente dos corais "Sangerbund" e 
"Coneordia" - se retira de Joinville, sendo substituído na regência da 
oro.uestra pelo professor H. Rück, que exerce o cargo durante vários 
anos, possivelmente até pouco tempo antes de sua morte, ocorrida em 
fins de 1920. Assume a regência o maestro Wilhelm Peter, substituído, 
por sua vez, pelo maestro Paulino Martins, regente da banda do 13° 
B2.talhão de Caçadores estadonado em Joinville. 

A: 28 de dezembro de 1921, um fato dos mais relevantes vem mo­
dificar à estrutura da Sociedade. Concretiza-se a fusão da Lyra" C(Jl11 

uma das mais tradicionais agremiações de Joinville, a então já quaren­
tenária "Harmonie-Gesellschaft", por sua vez fundada a 31 de maio de 
185e, com a finalidade de promover o bom teatro amador em ｊｯｾｮｶｭ･Ｌ＠
e que vinha, desde o início, apresentando mensalmente espetaculos, 
não só aos seus associados, mas muitas vezes ao grande público, até 
mes:no de outras localidades . 

Concretizada a fusão das duas sociedades, sob o nome de "Har­
moni2-Lyra", os concertos, até então mensais, passam a ser alterna-
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dos com apresentações teatrais, continuando seu esquema durante os 
seguintes 17 anos até 1938. 

A 13 de dezembro de 1930 inaugura·se a magnifica sede, cons­
truída à rua Quinze de Novembro, em terreno adquirido a 8 de no­
vembro de 1922. É noite de gala na Harmonia-Lyra, noite de concerto 
ｾＮｩｲＮｦ￴ｮｩ｣ｯＬ＠ sob a regência de dois grandes maestros - o Tenente Paull­
no Martins Alves, que se despede, após brilhante atuação') durante dez 
anos, e o novo regente, o artista Pepi Prantl, recém-chegado a Joinville. 
E é quando. se inicia uma das fases mais brilhantes da Harmonia-Lyra. 
São concertos sinfônicos, dirigidos pelo maestro Prantl - - Concertos 
públicos e beneficentes algumas vezes, outras restritas llOS associado!::>. 
São espetáculos teatrais encenaàos pelo casal Adolfo e Eva Trir..ks, os 
incansáveis dirigentes de toda uma geração de amadores teatrais de 
Joinville. São operetas, as grandes operetas imortais, CCY110 "Walzer­
traum" (Sonho de Valsa); por ocasião do 75° aniversário de fundação 
da "Harmonie - Gesellschaft", em 1933. É a "Dreimadelhaus" (Cllsa 
das Três Meninas), é a "Schwarwaldmlidel" (Meninas da Floresta N0-
F'ra" e, enfim "Die Zwillinge" (Os Gêmeos), esta de autoria do próprio 
maestro Pepi PraEtl. 

E a 17 de janeiro de 1938 o inaudito acontece em Jcinville. A 
pequena cidade industrial assentada às margens do Cachoeira assiste, 
cxtasiada, enternecida, a estréia mundial de uma ópera genuinamen"e 
joinvlllense intitulada "Yara" que tem como tema o amor de um jo. 
vem imigrante por uma indigena brasileira - a Yara. Uma óper,l, 
aQui idealizada, musicada, realizada, pelo maestro Prantl, com líbreto 
dê Otto Adolf NOhel, e apresentada no palco da Harmonia Lyra com 
intérpretes quase todos amadores, pertencentes à sociedade local, bai­
larinos da Escola de Bailados da Harmonia Lyra, cor ais das associa­
ções de canto "Sãngerbund - Concordia" e "Helvetia", então aqui 
existentes, a orquestra composta de músicos da Harmonia Lyra, acres­
cida de alguns músicos da banda do 13° Batalhão de Caçadores e al­
guns membros da Orquestra Sinfônica de Curitiba. 

A 17 de abril de 1937 o maestro se despede de J;:>inville, com um. 
grande concerto sinfônico, apresentando 17 músicas, todas de sua !lU· 

taria. 
Outros regentes, todos de grande capacidade, assumem a dire­

ção, por maior ou menor espaço de tempo: são os maestros Kaczas, 
Otta Pfuetzenreuter, H. Seyer, Curt Briese e, mais recentemente, Leo­
poldo Kohlbach, sobrinho do primeiro regente Rudolf KOhlbach, a 
atualmente o maestro· Tibor Reisner, renomado músico, também atue.n­
te em São Paulo. VáriOS são os concertos regidos por mestras famosos, 
como Francisco Mignone, Isaac Karabtchevsky, assim como grande',5 
artistas, grandes cantores, como Bidu sayão, já se apresentaram no 
palco da Sociedade. 

Em 1938 - ante-vespera da II Guerra Mundial - teve início 
em todo o País a Campanha de Nacionalização, decretada pelo Gover­
no Getúlio Vargas, trazendo conseqüências das mais profundas para 
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toda a nossa vida social, inclusive para o teatro amador - falado 6tH 

alemão - que então deixou de existir. E a partir de agosto de 1942, 
quando o B-rasil se viu envolvido no conflito que ia devastando a Eu­
ropa, todas as atividades sociais sofreram sensível estagnação tam­
bém em Joinville e terminada a guerra, estávamos transpondo já o li­
miar de uma nova era - a Era da Televisão e da conseqüente massi­
ficação. 

Em 1951, ｾｯｲ＠ ocasião do Centenário de Joinville, a Harmonia· 
Lyra contribuiu para o brilho das festividades, com u.m grande con­
certe' sinfônico e um soberbo espetáculo de bailado. E sete anos de­
pOiS, comemorou o centenário de fundação da "Ha,rmonie-Gesells­
chaft" com belíssima festa, digna de todas as festas comemorativas dos 
jubilpus anteriores, tanto da "Harmonie Gesellschaft" como da "lVIu­
sikverein Lyra". 

Inúmeros foram, ao longo dos anos, os músicos participant8s 
de nossa orquestra sinfônica da Lyra. Não apenas al.emães e brasilei­
ros das mais diversas origens, nascidos ou radicados em Joinville) 
mas ainda estrangeiros, homens e mulheres das mais diversas línglU:ls 
oriundos de pátrias das mais distantes. Homens idealistas, de todas as 
profissões, de mãos calejadas, muitas vezes, velhos e moços, humil-· 
des e poderosos, empregados e patrões, transmitindo - ontem hOj3 \3 

amar .. hã - a harmonia, a beleza e a ｾｲｯｦｵｮ､ｩ､｡＠ de valores autênticos 
e insubstituíveis de nossa milenar civilização. 

1822: Santa Catarina na Independência 
Maria do Carmo Ramos KI'ieg'er Goulart 

Entre 1661 e 1789 a colonização portuguesa ampliara sua Ol!U­
pação no litoral sul, devido à necessidade de ajudar a Colônia do Sa­
cramento. Fundada em 1680, a localização da Colônia serviria tam­
bém para estabelecer ligação entre as estâncias do interior e a Pro­
víncia de São Paulo. 

Na segunda metade do século 18, os Tratados de Madrid e de 
Santo Ildefonso delinearam o território brasileiro, com as riquezas 
do nosso solo dando sustento a Portugal. 

Neste tempo, acontecia: 
1. - na Inglaterra iniciava-se a Revolução Industrial; 
2. - os Estados Unidos da América do Norte se tornavam \) 

primeiro país independente da América, com suas colônias se liber­
tando da metrópole, defendendo liberdades polítjcas não mais tole­
radas pela Inglaterra; e 

3. - no Brasil e demais colônias européias na América o pro­
cesso de Independência tomava forma. As etapas do processo de 
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transformação foram: os movimentos precursores, a autonomia e a 
separação total de suas metrópoles. 

O processo de Independência no Brasil se manifesta em 1789 
- Coniuração Mineira. e vai até 1831 - ano que D. Pedro abdica . 
Neste processo, a data de 7 de Setembro de 1822 - O GRITO DO IPI­
RAN(;A - é a mais significativa, marcando um importante momen:;o 
na História do Brasil. 

A 24 de agosto de 1820. no Porto, estourava uma revolta ｾ･＠
militares aue deseiavam a adocáo de uma Constituicão . A Revolurãü 
do Porto. como ficou conhAcida. saiu-se vitoriosa em Usboa. Crio'1 
uma Junta Provincional do Governo Supremo do "Reino. conVOCO'l 
as í:ortes. sem o corhecimento-consentimento de D . João VI -
ｱｩｮ｣ｾ＠ no Brasil, dando notícias que os deputados seriam ｰｯｲｴｬｬｧｵ･ｳ･ｾ＠
e brasileiros. 

ｓｾｮｴ｡＠ Catarina participou do processo, com os catarinenses 
ｲ･ｾｊｩＷＮ｡ｮ､ｯ＠ uma eleidín sem o uso rIo barrete e oelouros. usual T1'1. 

escnlhl'\ dos Juízes f'lrrlinários da Vila. como era feito a cada três anos. 
A J 7 de iunbo de 1821, C'onvncados oue foram para uma reunião na 
aual entre os votantes das FreQ;uesias na Vila do Desterro Ｇ ｾ･ｲｩ｡ｭ＠

escolhidos os eleitores respons8vAis nela eleicão do deputado e mal c; 
um suolente. escolheram o Vigário das Necesc:;idades - Pe. Louren­
ro Rodrigues de Andrade. nara denutado e o Maior José da Silva Ma­
fra - então comandantA da Fortalez::l de Santa Cruz. Dara suplente. 

A nomearão dos deout.ados, representantes do país (nas outras 
províncias também se ｲ･ｾＱｩＮＧＷＬ｡ｲｩ｡ｭ＠ eleirões) nac:; Cortes de J .isboa. 
seguiu-se à revolucão de 1821 aue estourou em ｐｯｲｴｬｬｧｾｬ＠ e ao BrasJ}, 
precjsando aprovar a nova constitnicão de Já (que também era a de 
cá), não restava outra coisa senão eleger seus derl.ltados que, elei­
tos. seguiriam para Lisboa. A viap"em durava mais ou menos qua­
tro meses. Tempo para novas ccorrências. com idéias ｾｵｦＡ＿［ｩ､｡ｳ＠ jD 
sendo esbocadas em correntes políticas aue se dividiam em duas: a 
conservadora - aue dec:;e;ava manter o país como colônia, e a qUe 
desejava desligar-se de Portugal. 

Em outubro de 1821 as Cortes decretaram que "em todas 3S 

províncias do Reino do Brasil, em que até o presente haviam_ gover­
nos independentes, se criarão Juntas Provisórias de Governo". 

Na Ilha e na Capitania de Santa Catarina, sob o domínio por· 
tuguês, a Resolução nO 124 chegava com certo atraso, a 18 de janei­
ro de 1822. O Governador foi substituído por uma Junta Governal:i­
va, eleita pelo povo. Assim, em cumprimento aos decretos, foram 
eleitos e tomaram posse os cidadãos: Presidei.1te, o Capitão-mor de 
Ordenanças, Jacinto Jorge dos Santos; Secretário, o Ma jor José da 
Silva Mafra; Vogaes, o Capitão João de Bitencourt Correia Macha­
do, o Vigário da vara, Joaquim de ant'Ana Campos e o Ma;C'r Je 
Milícias, Francisco Luis do Livramento. Isto ocorreu no dia - Ｒｾ＠ de 
maio de 1822. 

A Resolução nO 124 vinha acompanhada das ordens de ime-
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diato regresso do Príncipe Regente D. Pedro, disposição e.sta que agi· 
tou centros políticos, os quais desejavam sua permanência. D. Pe­
dro, com apoio de D. Leopoldina e amigos, atendeu ao apelo que c 
ｾ･ｮ｡､ｯ＠ da Câmara lhe fez em nome do povo. E o dia 9 de janeiro de 
1822 afirmou: "Como é para o bem de todos e felicidade da Nação, 
diga 30 povo que fico". 

"Ao Destêrro, diz o. R. Cabral (1), tão pobre de comunka­
ções f' tão à margem dos acontecimentos, a notícia só chegou. .. em 
fevereiro: as novidades da Corte, como de outras lonjuras, haviam de 
tomar passagem nos barcos que dali saíssem e viessem, por estes 
mares de Deus ao sabor de t.odos os ventos e de todos os empecilhos. 
Tanto poderiam chegar em tr0s dias, como em trinta. E, às vezes, 
nem chegar ... " 

Como consequência do "Fico", acontece o episódio histórico 
do "Grito do Ipiranga", a 7 de setembro de 1822, com o Brasil rea­
gindo de maneiras diferentes no apoio a D. Pedro: 

- o norte, com o elemento portugues dominando e reagindo 
às atividades de D. Pedro; 

- o sul, dando apoio e solidariedade. 
Mas como sempre, a notícia chegava aqui com atraso: precisa­

mente a 7 de outubro de 1822. As autoridades da época reuniram-se 
na Casa das Sessões da Junta do Governo Provisório para tomarem 
conhecimento da notícia da Independência do Brasil. Houve regozi­
jo entre os catarine:r:ses. Foi testemunha na ocasião o viajante fran­
cês Primevére Lesson. Aportara no Desterro a 16 de outubro daque­
le ano, quatro dias após terem festejado o aniversário de D. Pedro, 
aclamando-o Imperador do Brasil. Eis o seu relato: 

"Chegamos ao Brasil no momento em que se fazia sentir as 
vivas comoções políti.cas que o agitavam; desde alguns dias somente 
esta vasta colonia acaba de sacudir o jugo de Portugal; e o infant0 
Dom Pedro, que João VI tinha deixado como Vice-Rei' das posses­
sões americanas da casa de Bragança, acaba de tomar o título de 
Imperador das dezoito províncias reünidas, que constituem o novo 
Império" (2). 

Como Santa Catarina auxiliaria o novo governo? 
Diante do intento dos portugueses, que por todos os modos e 

meios se opunham à indepe:r:dência do Brasil, o governo tratou de 
organizar uma esquadra e um exéreito, apelando à Nação que con­
tribuisse. 

Santa Catarina disse sim, na presença de muitos filhos seus e 
2_travÉs de pessoas abastadas que contribuiram com vultosas sc)­
mas para equipar o exército e a marinha (as finanças andavam mal, 
devido as agitações internas). Felizmente, não chegou a haver inva­
são das tropas portuguesas em Santa Catarina. 

Em 1825 Portugal reconheceu a IndependêncIa de sua ex-co­
lônia e por sua perda, conforme cláusula secreta do tratado de 28 
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de agosto de 1825, o governo do Brasil pagaria ao governo portu­
guês, 2 milhões de libras - um alto preço por uma independência 
tão sonhada. 

(1) .oswaldo Rodrigues Cabral - "A Participação de Santa Catari­
na no Movimento da Independência do Brasil". 
Governo Colombo Machado Salles - 1972. 

(2) Aujor Ávila da Luz - "Santa Catarina na Independência" 
Revista Arquivos Catarinenses de Medicina, Edição Cultural n 9 

2 - outubro de 1977. 
História do Brasil. Coleção Sérgio Buarque de HoHanda. 
Cia. Editora Nacional, São Paulo - 1971. 

CURIOSIDADES DE UMA ÉPOCA - XI 

Portos de canoas 
S. C. Wahle 

Na dé,cada dos 20s, Blumenau era separada do bairro de Ponta 
Aguda pelo rio Itajaí Acu. As únicas maneiras de atravessar-se o 
rio era pela balsa aue ligava a praia da Ponta Aguda ao porto fluvial 
de Blumenau ou com o uso de canoas, usando-se diversos portos 
de canoas . Possuía Blumenau seis portos de canoas cujo aceS30, 
desde a rua 15 de Novembro, era de domin,io público. 

1. Porto de canoas da E . F . S . C., que fieava nos fundos do 
prédio do almoxarifado da estrada de ferro; 

2 . Porto de canoas do Hotel Schmidt, que ficava nos fundos 
do então Hotel Schmidt; 

3. Porto de canoas do Peter's Kanal, que era situado entre os 
terrenos da família Zadrozny e Emilio Baumgarten (Blumenauel' 
Zeitung) ; 

4. Porto de canoas da casa de São José, que ficava situado nus 
fundos da casa de São José; 

5. Porto de canoas dos Bragas, que ficava entre os terrenos 
Schadrack e Braga. 

6. Porto de canoas do porto fluvial . 
O acesso aos portos de canoas da Rua 15 de Novembro era por 

um caminho que mais era um picada de domínio público. Mais tarde, 
com os aparecimento das pontes, estes caminhos foram simplesmBn· 
te absorvidos pelo proprietários limítrofes. Aliás, não me lembro de 
um só caso destes caminhos terem dado problemas ou disputas. 

A primeira ponte sobre o Itajaí Açu em Blumenau foi a pon­
te metálica acima da estação da estrada de ferro. A segunda foi abai­
xo da Ponta Aguda, aue servia tanto para estrada de ferro, como ｾ｡ﾭ
ra rodovias. E, por fim, construiu-se a ponte entre os terrenos d03 

Moellmann e da casa de São José. Com as obras da avenida Be,ira 
Rio I os vestígios destes portos de canoas desapareceram. 

-81-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



EDITH GAERTNER 

um centenário a comemorar 
Sueli M. V. Petry 

Ao ,completar seu décimo ano de atividades, a Fundação "Ca3a 
Dr. Blumenau", tem razões suficientes para ｣ｯｭ･ｭｯｲＺＺｴｾＮＮ＠ condigna­
mente os eventos que estão intimamente a ela ligados. 

Em 22 de março se comemorou o Centenário de nasciment'J 
da sua madrinha "Edith Gaertner". Em junho, o quinqüênio da Bibli(). 
teca Ambulante que atua junto às Escolas do interior do municipio . 

. , 
Ｇ Ｎｾ＠

i· 

Durante o mês de agosto festeja os trinta anos de atividades da Bib11.o­
teca Pública Dr. Fritz Müller. Em novembro ·celebra os vinte e cincd 
anos de edição da revista cultural "Blumenau em CaderEos", idealiza­
da pelo pesquisador e Professor Josá Ferreira da Silva. 

O Cen,tenário de Nasdmento rl:,e Edith Haertner. 1882 - 1982 
Toda área que abriga c atual complexo cultural da Fundação 

"Casa. Dr. Blumenau", é fruto de doação feita por Edith Gaertner. 
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Filha do sobrinho do Dr. Blumenau, Victor Gaertner, um do.; 
primeiros imigraEtes que se estabeleceram em Blumenau e muif 0 
auxiliou no empree:r:dimento de colonização. Sua mãe, R( se Gaertner, 
era uma mulher de dotes ｡ｲｾ￭ｳｴｩ｣ｯｳＬ＠ incansável batall1adora foi a 
fundadora do teatro em Blumenau (1860). 

Nas·cida em 22 de março de 1882, Edíth foi a última dos oito 
filhos do casal. Sua in1ância loi marcada pela p8rda do pai quando 
contava apenas ti anos. Aluna assídua, Edith treqüentou a EscolH, 
Nova que era ajministrada pelo Pastor Hermann Faulhaber. 

Aos 18 anos perjeu sua mãe, este funesto acomecimento dis­
persou a família, alguns membros já haviam se afastado de Blumenau. 
Em 1902 foi a vez de Eclith ir se juntar a dois de seus innãos na Ar­
ge:r:tina. Sua irmã BIsa também residia neste país (Rosé.rio) . Foi na 
Argentina que Edith veio conhecer aquela que reforçou ｾＬ＠ sua ｩｮｴ･ｮ ￧￠ｾ＠

rle dedicar-se ao teatro, a internacionalmente ｣ｯｮｨ･ｾｬＮｪ｡＠ artista da 
época, Eleonora Duse. Impressionada com o brilhantisp.10 artístico de 
Eleonora, e apoiada pelos seus jrmãos, E1ith segue para a Alemanha 
matriculando-se na Escola de Arte Dramática. 

Após quatro anos de estudos, passou a figurar em várias peças 
em Dresde e outras regiõ3s da Alemanha. Herdando os do:r:s ar­
tísticos da mãe, Ejith representou peças de renoma10s nomes como 
Goethe, Schiller, ｾｾｨ｡ｫ･ｳｰ･｡ｲ･Ｌ＠ l\ioliere e outros autofzs do mundo 
cultural do teatro . 

Depois de uma permantncia de vinte e cinco anos :r:o país de 
Goethe, Edith retornou a Blumenau sacrificando sua carreira artístir. .l 
para cuidar dos seus dois irmãos Arnold e Erich que careciam dü5 
seus cuidados. 

A vida social de Blumena.u não a interessava e }Jleferiu viver 
das suas lembranças, das glérias do teatro. Viajou ainda. dtlas vezes à 
Alemanha para rever amigos e visitar as cidades onde pisou no palco. 

Suas relações de amizades em Blumc .:1 eram restritas a de­
terminadas e poucas famílias. Seus passatempos preferidos eram a 
leitura, a natureza do ｰｾｲｱｵ･＠ botâr..ico com seus espécimes raros e os 
sens animais, preferencialmente os gatos, aos quais dt·dicava muito 
carinho. A eles reservou um espaço no ｾ｡ｲｱｵ･＠ que leva c seu nome 
para que os mesmos tivessem seu recanto quando ｭｯｲｲ･ｾｳ･ｭＮ＠ Daí ii 

origem do Cemitério de Gatos. 
Na década dos anos cinqüenta, por ocasião do centenário de 

Blumenau, os sentimentos de amor à terra, a preocupaçã f .' de preser­
vação a féz doar a municipalidade a casa em que residia construír:a 
por seu pai em 1864. e uma área de terrac;; que compreende ｨｯｪ＾ｾ＠ o 
Parque Botânico Edith Gaertner, Biblioteca Pública o 3tual Museu da 
Família Colonial e Arquivo Histórico. A Prefeitura por esta doação 
ficaria encarregada da conservaGão e preservação dest,'3 patrimônio. 

Em 15 de setembro de 1964, aos 84 ｡ｾ Ｎ ｯｳ＠ de idade falecia Edüh 
Gaertner, deixando para as geracões futuras este patri1'l1ônio Históri· 
co que representa o marco inicial da colonização alemã na região de 
Blumenau. 
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Suâ sensibilidade pela História de Blumenau, ú seu ãmor à na­
tureza e aos animais a perpetuaram através dos tempos. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau" responsável pela ｭ｡ｮｵｴ･ｮｾＱ＠
ção deste patrimônio, presta a sua homenagem póstuma a Edith. 
Gaeríner realizando uma exposição de fotografias, objetos de uso pes­
SOal e colocação de coroa de flores no seu busto no parque botânico e 
cemitério Evangélico. 

Histórico das construoões em enxaimel 
Arquiteta Silvia Odlebrecht 

A construção em enxaimel foi a expressão arquitetônica que 
predominou durante os períodos de maior fluxo da imigração alemã, 
tanto no interior como nas pequenas cidades, sofrendo "(.lma gradatI­
va redução com o decorrer do tempo, até o seu total ､･ｾ｡ｰ｡ｲ･｣ｩｭ･ｮﾭ

to durante o período da segundo guerra. 
Como método construtivo, o enxaimel consiste, basicamente, m: 

articulação de peças de madeira horizontais, verticais e inclinadas, 
formando um sistema rígido, preenchido com materiais de vedação. 

As construções em enxaimel, que na Europa foram sofistica· 
das e diversificadas em seus aspectos formais e ｦｵｮ｣ｩｯｮ｡ｾｳＬ＠ adaptaram­
se ao .espaço catarinense em modelos simplificados, Semelhantes nas 
diversas áreas de colonização alemã. 

Enquanto nas áreas agrícolas do sul, as construções manti­
nham aspecto rústico, com cobertura em telhas canal ou de zinco, nas 
regiões Nordeste e do Vale do Itajaí chegaram a alcança.r ｶ･ｲ､｡､ＸｾＡﾷ ﾷ ｴ＠

expressão arquitetônica. 
A impla1utação da casa e das outras instalações domiciliares, 

ｾｯｭｯ＠ estrebarias, depósitos e oficinas, era realizada de forma desprc­
tenciosa, em .áreas planas e, mesmo raramente, nos aclives dos terre­
nos, com nítida tendência ao isolamento. 

As paredes externas em tijolos aparentes na ｾｯｲ＠ natural, em 
contraste com a estrutura de madeira escurecida, os frisos brancos da 
argamassa e as esquadrias ·claras são os elementos responsáveis por 
uma configuração de caráter regional. 

Os perfís são caracterizados por ｴ･ｬｨ｡､ｯｾ Ｌ ｰｯｮｴｩ｡ｧｵ､ｯｳ＠ e de duas 
ágU3E:, com o lado da calha voltado sempre para a rua.' Cobertos 
coJl'!i telhas duplas, curvadas na parte inferior (conhecidas como telhas 
alemães, ou cauda de castor), prolongam-se até; os beirais apoiados am 
elementos de madeira chamados cachorros. 

A casa era elevaâa do chão através de baldrames apoiados 80-
bre pedestais de tijolos ou pedras, possibilitando proteçio ｾ＠ contra in-
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setas, cobras, umidade do solo e o apodrecimento das madeiras. Po­
rões foram exceção. 

As aberturas, colocadas normalmente de forma sjmétrka em 
relação à porta, possuem sempre as mesmas dimensões, C0m folhas a­
brindo para fora. As mais antigas são de madeira, aparecendo poste­
riormente aquelas com vidros de pequeno tamanho. 

A porta principal recebeu destaque, tanto pela decoração como 
pela localização, geralmente central, as vezes complementada por pe· 
quenas esquadrias. 

A forma das casas é, em seus aspectos básicos, sempre similar. 
Da' rua se atravessa um jardim ou horta em direção à porta) na maioria 
das vezes protegida por uma varanda ou pequena cobertura. Os com­
partimentos são amplos e arejados. Na parte frontal localizam-se a 
sala E' um dos quartos; na parte posterior, a cozinha, a copa e uma 
escada íngreme que leva ao piso superior. 

Sob o telhado fica o sótão, utilizado como quarto dos rapazes 
ou depósito de produtos agrícolas. 

A varanda era utilizada nos períodos de lazer, 2.0S domingos e 
após o trabalho. Decorada com belíssimos gradis de madeira, prote­
gia a casa dos excessos de sol e chuva. 

A decoração interna, nas casas mais requintadas, pra feita con-, 
pinturas nas paredes, ícortinafl claras, móveis de madeira pesada, assoa­
lhos de tábuas largas e tetos de madeira. 

Tanto nas cidades como no interior, as construçõAS ,em enxaimel 
foram utilizadas nas mais variadas funções: casas de comércio, escolas, 
salões de baile, hotéis, pequenas instalações industriais e até igrejas. 
As que conseguiram subsistir até hoje, no entanto, estão quase sem­
pre, descaracterizadas. Sua substituição nas cidades leVá a pensar, 
erroneamente, terem sido construções típicas da área rurai. 

Ao final do século, fatores como a acumulação decapitaI, as 
transformações do processo artesanal para o mecânico, {' as novas 
possibHidades energéticas, criaram condições para a industrialização 
dessas regiões. E assim, em substituição às casas em fmxaimel, sur­
gem, em áreas urbanas e suburbanas, uma variada gama de forma.s 
arquitetônicas. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A. -
Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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HISTÓRIA ROMANCEADA DE BLUMENAU 
E DO SEU FUNDADOR 

N emésio Heusi 

(Continuação do nO anterior) 

II 

A situação calamitosa dos vienenses, em 1875. :::tti.ngiu Hartho::t, 
prejudicando comerciantes e industriais, direta e ｩｮ､ｩｲｾｴ｡ｭ･ｮｴ･Ｎ＠

A firma dos "Irmãos Hering", em Hartha, Saxônia, lutou mui­
to para que a sua casa de varejo e atacado ("Engros & Detail"') nào 
fosse levada à ruína. 

Firmas menores faliram. E, por não poderem cllmprir os S8US 

compromissos, arrastaram muitas outras maiores à perd.f! total. 
Foi exatamente nesta época difícil que Weise chegou a Hartha, 

e. em conversa com uns e outros, acabou por encontrar Hermann He­
ring. que se interessou pela conversa de 'Weise sobre a CoJônia do Dr . 
Blumenau e indagou, curioso: 

- Mas, Sr. Weise, e o clima da Colônia? 
-- Clima tropical. Quente no verão, muito frio no inverno, baCj . 

tante chuvoso e por vezes úmido. Um rio maravilhoso ligando a Co­
lônia ao Oceano Atlântico. Florestas com muita madeira. riachos e 
ribeirões ricos em auedas dáe:ua. Terra fértil, enfim, um lugar ideal 
para se viver, trabalhar e progredir. 

Sr. Hering, os senhores são deseendentes de tecelões . não é;> 
- Desde os nossos antepassados até nós. ｳｾｭｰｲ･＠ ｴｲ｡｢｡ｬｨｾｭｯｳ＠

como tecelões. Mas. Sr. Weise. o ｾｲ Ｎ＠ acha possível. no interior do 
Brasil. como disse há pouco. em olena mata virgem como é esta sua 
Colônia, se imolant,ar um::t jndúst,ria têxtil? 

- No Brasil iá existe indústria têxtil nos grandes centros, co· 
mo na Corte e em São Paulo. 

- Bem Sr. Weise, em orincíoio é um caso a ser ･ｾｴｵ､｡､ｯＮ＠ 'fu · 
do vai depender de uma reunião em família, para que possamos re­
solver. 

Fejt,::t essa reunião em família, ficou resolvido que Hermann 
Rering viaiaria oara o Brasil, a fim de estudar as possH:-ilidade da 
Colônia do Dr. Blumenau. 

Deixando a sua famiUa com o seu irmão Bruno, SeU ex-sócio, 
embarcou para o Brasil, em 1878. 

In 
o Dr. Blumenau recebeu Hermann Hering com muita satisfação 

e tudo fez para aue ele começasse a sua vida na Colônia cumo tecelão. 
- Dr. Blumenau, não será fácil tecer sem tear e sem matéria 

prima! 
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- Eu sei muito bem, sr. Hermann, mas vamos procurar onde 
encontrar esses elementos básicos. O que desejo é que o Sr . .come/.!9 
já a pensar em implantar, embora modestamente, um:l indústria de 
tecelagem. E não se desvie deste princípio, que é de suma importà!1-
cia para a nossa Colônia. 

- Muito bem Dr. Blumenau, eu preciso porém, sctreviver até 
que encontremos os nossos teares e a matéria prima, que são os fios. 
Até lá, para não se cor!sumirem as minhas economias, vou trabalhar 
como guarda-livros para alguns comerciantes. 

- Muito bem, Sr. Hering. Eu vou me corresponder com vária,; 
colônias, até encontrar o que necessitamos para tecer. Estamos en­
tendidos, Sr. Hermann? 

- Se encontrar tear e fios, já é um bom começo, Dr. Blume-
nau! 

- Vou acabar encontrando, Sr. Hermann! 
- O Sr., Dr. Blumenau, é persistente, hein? 
- Foi assim teimando, querendo, lutando, que eu cO!1segui ｲｾ｡Ｍ

lizar o que realizei até aqui em nossa Colônia. 
- O que esto'!. vendo e sentindo já é, Dr. BlUffif.J1aU, uma es­

plêndida realidade: a sua magnífica Colônia! 
- Quer dizer que não está pensando em voltar ｰ｡Ｌｾ＠ a Saxônia, 

Sr. Hering? 
- Não, Dr. Blumenau. Espero aqui ficar definitivamente! 
- Já é um bom começo, Sr. Hering. 
Mas, as coisas demoraram e Hermann Hering teve que expan­

dir os seus negócios, já que só de escritas não dava para wnservar as 
suas economias. Acabou comprando um botequim e foi lá que o Dr. 
Blumenau o encontrou, mostrando-lhe radiante uma cU"fta que re­
cebera da Colônia Dona Francisca. 

- Veja, Sr. Hermann - disse-lhe Blumenau, emItente com a 
carta na mão - Leia, Sr. Hering. É a oferta de um tear e uma caixa 
de fios! 

Curioso, Hermann Hering leu a carta en=Luanto o Dr. Blumenau 
nervoso, o aconselhava: 

- Vá, vá logo, Sr. Bering, a Joinville. Eu financio a viagem 
e até mesmo a compra. 

- Calma, Dr. Blumenau. Farei a viagem e vou primeiro exa-
minar o que lhe oferecem. Irei o mais breve possível. 

Alguns dias depois, voltava Hermann Hering de ｊｯｾｮｶｩｬｬ･Ｎ＠
-I Pronto, Dr. Blumenau, aqui estão o tear e a ｾ｡ｩｸ｣ ｬＬ＠ de fios! 
- ótimo! ótimo, Sr. Bering! 
- Mas, Dr. Blumenau, um tear circular é bem ·jiferente de um 

simples tear de tecelagem. Há muito ainda a se fazer para ehegarmos 
até lá, Dr. Blumenau. 

- Mas, é o começo, Sr. Hering, e todo começo é difícil. 
- É claro, Dr. Blumenau, que não vim para J. sua Colônia a 

fim de ficar atrás deste balcão e de braços cruzados as<;istir ao ･ｳｾｯﾭ
tamento de minhas economias, pouco a pouco, sem reposições. Agl)­
ra, porém, surgem novos horizontes, novos rumos. 
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o fato é que aquele tear e aquela caixa de fios, trazidas po r 
Hermann Hering de Joinville, despertaram nele o sangue de seus ano 
tepassados, os quais foram, desde o ano de 1686, sem exceções, tec'3 
Ices e mestres de tecelagem. 

Renascia no ânimo do Dr. Blumenau a vontade de transfor·' 
mar Hermann Hering no primeiro tecelão de sua Colônia, Ja que a 
sua primeira tentativa, alguns anos atrás, fracassara completamente. 
Agora revivia no colonizador a forte esperança de ver implantada em 
sua nascente Colônia, a indústria têxtil, tão necessária ao desenV01 1!i­
menta industrial diversificado do seu empreendimento. 

O Dr. Blumenau, melhor do que r:inguém, sabia Ｈｾｵ･＠ em Her­
mann Hering estava bem viva a velha tradicão de se1lC; ancestrais. 
Todos, sem distinção, foram tecelões ou mestres de ｾ･｣Ｘｩ｡ｧ･ｭ＠ e ]J.").a­
lharia, que agora a::ordava para novos rumos ｲ･｡ｬｩｺ｡ｲｊＮｯｬＧ･ｾ＠ em terras 
brasileiras. 

E foi assim que, auxiliado por um colono um tanto curioso e 
experimentado na construção de máquinas, conseguiu, Hermar:n He­
ring, montar o tear circular e realizar, sob grande expectativa, as pri­
meiras experiências, com as quais tanto sonhara o colonü:ador que ｡ｾ＠
sistü., nervoso, todo o trabalho. 

- Como é, Hermanr: , vai funcionar? 
- Tenho muita esperança, Dr. Blumer;.au! 
Sob sorrisos e muita alegria, o t8ar funcionou ｾ｡ｴｬｳｦ｡ｴｯｲｩ｡ｭ･ｮｴ･Ａ＠
- Pror:to, Dr. Blumenau, aí está o começo d3 tudo. Podemos 

tomar uma cervejrj para comemorar - disse Hermann Sering, Qxultan­
do de alegria e satistação. 

- Agora, Sr. Hermann, cabe multiplicar este tear rOl muitos e 
muitos outros. 

- Sem dúvida, Dr. Blumenau, é o que faremos se a Providência 
nos ajudar! 

Tudo começou a caminhar bem enquanto surgiu a possibilidade 
de se produzir artigos melhores, Hermann Hering escreveu à esposa, 
pedindo-lhe para mandar Paul e Elise, seus filhos mai3 'ielhos para 
ajudá-Io. 

Triste, a mãe relutava quanto ao esbarque dos filhos. Mas ... 
"este era o sinal de boas notí:!ias", ponderava Bruno Hering, procura:1-
do convencer a sua cunhada em consentir no embarque .. . "Se ｈ･ｾＧﾭ

mann, Minna, está pedindo para mandar seus dois filhos mais velhes, 
é porque ele confia no seu futuro, lá no Brasil, minha querida. 
cunhada". 

Depois de muito argumer:tar, Bruno conseguiu convencer final­
mente a sua cunhada. 

- Nota bem o que vou te dizer, Minna. Daqui a DOUCO, somos 
todos nós que estaremos sendo chamados por Hermann! ' 

As saudades do marido eram muitas. E as proféticas e otimista-.; 
palavras de seu bom cunhado, reanimaram-na e ela, pesarosa mas fe­
liz, consentiu em que seu filhos embarcassem. 

- Eu sei, Bruno, que se Hermann está pedindo para mandar 
ｮｏｓＸＰｾ＠ filhos, é porque confia no seu futuro lá no Brasil! Mas... não 
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sei se eles, tão jovens, vão se adaptar a esta completa mudança de vi­
da e de clima. 

- Veja bem, minha cunhada - dizia-lhe Bruno, animando-a -
Paul está com 18 anos e Elise com 14 . Ambos são joven'3 e fortes, com 
muita saúde. Portanto se adaptarão logo. Hermann não se adaptou? 
Então o mesmo acontecerá com eles e com maior facilidade. 

- Dizem, "Bruno,: Que o custo de vida lá no Brasil é muito alto e 
o trabalho é muito difícil e penoso. 

- Olha, Minna, vou te confessar uma coisa: Eu, até hoje, não 
pensei em casar por causa dessas ladainhas das mulheres nos ouvid03 
de s€us maridos. E isso desde os tempos de mamãe c p:;,pai: "Meu 
Deus, como tudo está tão caro! Tudo sobe cada vez mais! Não sei co­
mo se pode viver com este custo de vida subindo, subindo, sempre e 
cada vez mais!". Por ouvir sempre esta mesma ladainha de mamãe, 
acabei me complexando e tendo pavor do casamento, 3.'Iinna! E agora 
você volta a me assustar. Eu acabo mesmo sem nunca me casar! 

- É porque você, Bruno, não lida com comidas nem roupas pa­
ra aR crianças. Só vives com os teus livros na mão, lendo o teu Goeth::! 
e recnando Fausto. Esta beleza que tu sabes quase toda dE' cor! 

- Obrigado, minha querida. Mas, confessa que está com pe­
na de mandar os teus filhos. Eu bem posso compreender a tua relu­
tância. 

- É, siml --j disse ela quase chorando. - Já estou morrendo de 
saudades de Hermann e agora, quando eles partirem, como vou agüen­
tar tamanha saudade, Bruno? 

- Minna, analisemos o caso por outro ângulo, sem sentimenta­
lismo, mas sim, de maneira prática, real e verdadeira: 

Se Hermann chamou os seus dois filhos mais velhos, é porque 
as coi.sas, para ele, lá no Brasil, começam a melhorar. 

Hermann sempre foi muito prudente, responsável e sobretudo 
humano. Jão iria se aventurar a cramar seus filhos se não tivesse 
certeza de lhes poder dar vida igualou melhor do que a que eles têm 
aqui. 

Se negares. Minna, atender ao seu pedido, provas que nã.o con­
fias em teu marido! 

- Não é nada disto, Bruno! Eu tenho absoluta confiança em 
Hermann, mas como mãe vou sentjr muito a ausência deles, como já 
o sinto com relacão a Hermann . 

Bruno insistia e argumentava: 
- Tenho absoluta certeza. Minna, Que logo, logo mésmo, quase 

em seguida à partida de teus filhos, iremos também, nós, minha queri· 
da! 

Ela sorriu. Bruno, comovido, viu ent.ão que acabara definitiV8,' 
mente de convencê-la. Notou em seus olhos t.ristes duas lágrimas que 
desciam pelo rosto. Bruno, ligejro, tirou o seu ｬ･ｮ￧ｾ＠ enxugando. 
as. E abrancando-a, disse·lhe. carinhosamente: 

- Chôra. minha auerid8: chora à vontade - De<:abafa e alivia 
o teu coracão de mãe extraordiná ria. Minna! Isto te fará bem! 

Alguns dias depois, Paul e Elise embarcavam rumo ao Brasil. 
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IV 

Com a chegada dos filhos . Hermann Hering crioll 21ma nova . 
Tão logo chegaram à Colônia, levou-os para apresentá-los ao Dr. 

Blumenau. 
- Aqui estão, Dr. Blumenau, meus queridos filhos , Elise e Paul! 
- Muito prazer em conhecê-los, jovens fortes e "t:lonitos . Então 

vieram para ajudar o papai, não é? 
- É, sim senhor. Viemos para trabalhar com o papai - apres-

sou-se em responder Paul. 
Elise, curiosa e pronta para mostrar os seus dotes. disse: 
- Eu vou costurar as camisetas que o papai está fa.bricando! 
- Então já é costureira? Muito bem, jovem. Além de bonita, é 

prendada. Que idade tem. Elise? 
- Fiz 14 anos no dia 1° de iulho ｰ｡ｾＢｉ｡､ｯＬ＠ Dr. Bbmenau. Mas 

eu já sei costurar desde os 12 anos. Aprendi com mamãe não só cos­
turar, como também bordar. 

- E o jovem, o aue estudava? 
- Eu estava na Escola de Artífices . 
- ótimo, então será um excelente tecelão como todos os seus 

antepassados. não é. PauP 
- É. sim senhor. Dr .. Blumenau. Eu quero ser o que o meu 

pai vai ser aqui na sua Colônia . 
Hermann Hering, sjlencioso e feliz, assistia ao diálogo animaGo 

de seus filhos com o Dl'. Blumenau. 
- Bem, Sr. Hermann Hering. já tem o Sr. braços hábeis par::t o 

trabalho. 
- Hábeis e baratos. Por orno trabalharão apenar-; pela -comida . 

E, sorrindG. disse para Paul: ou será CIllA vão ･ｘￍＡ ｾＧ ｩｲ＠ 5a1::í:r105? 
Paul olhou para o pl'li A ｾＨＩｭ＠ 11m "Iorriso breifliro. lhe disse: 
- Por enauanto. r;ão! Mas , ouando os nen;óci08 prosperarem. 

quero um bom salário. nai! 
Flil'e. ligeira entrou na conversa e olhando carin·'1.osamente pa­

ra o pai, falou: 
- Pois eu vou tr?haJhar toda l'l vida sempre de graca para o 

papai! Hermann Herinp: ｡｢ｲｾ｣ｯｵ＠ seus filhos. feliz e carinbosamen+C) . 

- Muito bem. Herrmmn. mem:; Darabpns! E pa,a comemoro)': 
este jeliz encontro, hoie mesmo estão convidados par?. o jantar, lá 
em ｮｾｩｮｨ｡＠ casa. Aceitam? 

- F.u aceito! - disse Elise. rapidamente. 
- Muito obrigado, Dr. Blumenau. É com prazer que aceitamos 

o seu gentil convite. 
- E sua senhora. como está? 
- Muit() bem! Saudosa e prpocupada com o alto custo de vida 

aqui no Brasil! 
- Cus . . . to de vi . .. dl'l . alto:> Nl'l. Alemanha a vída é muitas 

vezes ｭ｡ｪｾ＠ ('arB. do aue anui. Hermann! 
- F.u sei. Dr. Blumenau. Mas. sabe como ｳｾｯ＠ as mulheres e o 

fantasma do custo de vida, que as persegue por toda a vida . 
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Não é bem, Dr. Blumenau, o custo de vida. É mais o medo da 
longa travessia que a preocupa. 

- Tem toda razão, Hermann. Aliás, sejamos justos. Pois, para 
uma senhora com filhos menores, é, sem dúvida, algo assustador a 
longa travessia oceânica de muitos e muitos dias. 

Algum tempo depois da chegada dos filhos, Hermann Hering, 
auxiliado por eles nos trabalhos caseiros, sentiu-se encorajado e resol­
veu chamar toda a família. 

V 
Em Hartha, a vida corria normal. Sempre com os úlhos atento,,> 

ao carteiro do bairro, Minna, disfarçadamente, na hora da sua pass3-
gem corria para a jar:ela à espera de que ele batesse à porta. E ficava 
triste quando ele passava direto, dando-lhe apenas um aceno. 

Um dia, porém, de longe, o carteiro lhe deu um aCf;no mais a18-
gre e gesti.culava, feliz, com uma carta na mão. 

Ela levou a mão ao peito para conter as batidas do seu coração 
que rarecia querer disparar e sorrindo e chorando, abriu a porta parf'l 
receber o carteiro mais simpático deste mundo! 

- Dona Minna! Dona Minna! - Dizia o carteir·') quase gritan­
do de tanta satisfação - é do Brasil! Do Sr. Hermann, Dona Minna! 

- Obrigado! Muito obrigado, meu jovem! 
Com a chegada da carta, um novo raio de sol e de esperança 

iluminou o lar dos Hering, na longínqua Hertha. 

ACONTECEU ... Janeiro e Fevereiro de 1982 

DIA 5 - Exatamente às 17,4C deste dia, ruiu parte da antiça. 
Ponte do Salto que há muitos anos vinha, servindo para a travessia so­
bre o rio Itajaí-Açu na altura do bairro Salto do Norte, ligando a Rua 
Bahia à rua Pomerode. A parte que desabou foi de uma extensão de 
30 metros, do lado da rua Bahia. Isto aconteceu quando um caminháo 
transportando laje pré-fabricada com cerca de 4,5 toneladas, (peso qUI:) 

não era permitido utilizar), tentou atravessar a ponte e desabou com 
parte da mesma. 

DIA 5 - Informações prestadas pelo gabinete do vice-prefeito 
Ramiro Ruediger, adiantaram que cs estímulos econômicos concedi­
dos por Blumenau em 1981, atingiram o total de 32,5 milhões de cru · 
zeiros, entre onze processos dos dezenove apreciados, compreendendo 
a doação de 15 mil metros quadrados de áreas, no valor ·:te 3,5 milhÕBs. 
obras de infra-estrutura como drenagem, terraplanagem E: aterros no 
valor de 15 milhões de cruzeiros e ainda isenção do IPTU por cinco 
anos, no valor de 14 milhões de cruzeiros. 
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DIA 5 - Neste dia foi inaugurado em Itajaí o Museu Histórico 
do Município, iniciativa da Fundação Genésio de Mirando Lins e loca.­
lizado no Palácio Marcos Konder. 

DIA 6 - ÁS 14 horas foi aberta, na Galeria Municipal de Artes, 
a exposição de obras de arte de crianças chilenas de Valparaiso, como 
parte do intercâmbio cultural entre Blumenau e aquela cin&de, resulta­
do dos encontros dos prefeitos das mesmas cidades . 

DIA 8 - Foi aberta, em Camboriú, a Feira Catarinense de Ar· 
tesanato que teve por local os pavilhões da CITUR. 

- DIA 10 - No Bairro Progresso, foi instalada a terceira pa­
róquia católica do subúrbio Garcia, sediando-se esta na ántiga capeh 
Santa Isabel, na entrada do aprazível bairro 'do Jordão. 

- DIA 12 - O Diretor· do Departamento de ｓ･ｲｶｩ￧ｯｾ＠ Urbanos diJ 
município de Blumenau, sr. Mauro Mello, informou que durante o ano 
de 1981 , o serviço ge Limpeza Pública registrou uma eVúlução 1:a ('o· 
Jeta de lixo de 35. 278! toneladas, o equivalente a 225.900 tcneladas, OH 

ｾｦＧｪ｡ Ｎ＠ 185.800 quilômetros quadrados coleta dos em 1980. 
O sistema de varrição, segundo a informação, atingiu, em 1%1, 

111. e.oO quilômetros de ruas varridas, com a média de 372 quilômetros 
por dia . Tudo isso foi conseguido com nove caminhões eo1etores-com­
pactadores, dois poli-guindastes para transporte de caçambas estacio­
nárias e 127 garis varredores entre homens e mulheres. 

- DIA 16 - Segundo relatório divulgado na imprensa local pe­
lo Serviço Municipal de Trânsito, no ano passado ocorreram 2.334 aci­
dentes, ocasionando 698 feridos e 32 mortes. Os acidentes de maior 
incidência aconte·ceram todos na rua 7 de Setembro, com 327 casos . 
Segue-se em volume, a rua 2 de setembro, com 188 regiscros. Segundo 
a informação, a principal causa dos acidentes fei originada por negli· 
gência dos motoristas, ou seja, imprudência, que aliás representa sem­
pre 99.1/2 % dos acidentes que por aí ocorrem. O meio por cento q Uf: 
resta é para defeitos ｭＲｾ￢ｮｩ｣ｯｳＬ＠ aliás, muito raros nos tempos atuais. 

- DIA 20 - Neste di.a. em Blumenau, foi comemorado o Dia do 
Farmacêutico, reunindo os associados do sindicato de classe num 
jantár de confraternização na sede do Centro Cultural 25 de Julho. 

- DIA 23 - Em Florianópolis, a Secretaria de Transportes 
interditou a Ponte Rereílio Luz por estar a mesma apresentando peri­
go de desabar. 

- DIA 23 - Neste dia foi demolido antigo casarão situado tl3. 

esquina da Travessa Ceará com a rua Alvim SChrader, cujo trabalho 
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foi executado por máquinas e operários da Prefeitura que com isso 
possibilitou o alargamento da esquina e melhores condições do trânsito 
naquelas duas ruas. 

- DIA 25 - Foi. iniciada na prefeitura a distribuição dos r:!ar­
nês do IPTU, cujo pagamento foi desdobrado em seis parcelas e que 
sofreu um reajuste de 60 % sobre o imposto do ano passq,do. O númel'.) 
de carnês, em 1981, aumentou em cerca de 5.000 em relf..cão ao ano 
anterior, atingindo, hoje, portanto, cerca de 46 mil. -

FEVEREIRO 

- DIA 4 - Neste dia foi assinado, pelo prefeito Renato Vianna 
e um representante da firma construtora Marná Ltda ., de Curitiba., 
contrato para a construção da nova ponte sobre o rio Itajaí Açu, na 
altura de Salto, para substituir a antiga ponte que ruiu. 

- DIA 5 - No Teatro Carlos Gomes realizou-se a soleni.dade de 
abertura da exposicão - PABLO-PABLO! - uma interpretação brasi­
leira de Guernica, obra de Pie asso . 

- DIA 6 - Na sede do Clube de Caca e Tiro Velha Central, fo· 
ram solenemente e festivamente inauguradas as novas e modernas 
canchas de bolão daquele clube. 

----
DIA 8 - Nese dia. o prefeito Renato Vianna assinou decreto 

nomeando novo reitor da FURB o dr. Arlindo Bernart, tendo sido con­
duzido à vice-reitoria o sr. Braulio Schloegel. cuja posse ficou marcada 
para o dia 9 de março. 

- DIA 13 - No pavilhão" A" da PROEB ｲ･｡ｬｩｺｯｵＮｾ｣＠ o Baile do 
Carr.:1Jeonat.o de Bochas do Município, promovido pela Secretaria. de 
Turismo. acontecimento que contou com a presença de mais de duas 
mil pessoas . 

-- DIA 16 - Informacões prestadas pela Secretaria de Saúde e 
Bem Estar Social da Prefeitura de Blumenau, adiantaram que. Dolo 
levantamento realizado. foi revelado que o coeficiente de mortalidade 
I!eral do municínio é de 6,61 pessoas por mil e o índice de mortalidade 
infantil é de 37,7 cri ancas por mil com mEmos de um ano. Os dados, 
ｳ･ｾｵｮ､ｯ＠ a informação. revelaram acentuada rf'A:iução na taxa de mor­
talidade infantil em Blumenau, com decréscimo de 35 a 40 % . 

- DIA 21 - Um violento temnoral desabado sobre a cidade na 
tarde deste dia, provocou uma série de preiuízos, como o destelhamen­
to de prédios e residências, além de alagamentos em diversos locais. 
A tempestade durou 15 minutos e os ventos eram dos ｭ｡ｩｾ＠ fortes até 
hoie conhecidos no município nos últimos anos , Feli3mente não 
houve vítimas. 
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Subsídios Históricos 
Coord@nação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Continuação do artigo publicado no Kolonie-Zeitung" ､ ｾ＠ 22.4.1871. 

SAMBAQUIS 111 

Outra observação feita durante as mencionadas p<,squisas, é a 
seguinte: Caso as conchas tivessem sido trazidas pelas águas, ou se 
os moluscos tivessem morrido no lugar em que viviam, as conchas 
estariam fechadas, ou se elas se abrissem no momento ｣Ｎｾ＠ morte as 
duas valvas estariam uma perto da outra - o que não acontece. Ra· 
ramente as duas partes se encontram uma próxima da outra. Em ge · 
ral ficam distantes. demonstrando que, na hora da abertura, o consu­
midor as lançou para o lado. E, finalmente , não se pode conceber co­
mo os nossos riachos do Litoral de tão pouco volume, possam ter cau 
sado inundações tão violentas, a ponto de acumular montes inteiro5, 
num só local. Se estas observações nos levam à conclusão de que os 
nossos sambaquis não foram trazidos pelas forças da natureza, ｭ｡ｾＬ＠
ao contrário, devemos à sua formação a seres humanos muito primiU­
vos, Quase semelhantes a animais devemos admitir, que aquele povo 
primjtivo escolhia propositadamente lugares fixos ou ｩｬｨｯｴ｡ｾ＠ ou pânta­
nos, para suas moradas, a fim de se proteger contra o ataque de ani­
mais ferozes ou de seus semelhantes estabelecendo-se exatamente sC' · 
bre os despejos de suas refeições . É possível também que à medida de 
sua evolução cada tribo daquele povo primitivo - do m8smo modo co · 
mo certos indígenas da época atual - tenha construído uma cabana 
coletiva, de tamanho condizente ao número de moradores sobre esta · 
cas no brejo. Neste caso, os selvagenp/ teriam atiradot as cascas dos mo­
luscos ingeridos, assim como os ossos de animais ou d8 a}gum ser hu­
mano devorado para variar, simplesmente para fora da maloca o que 
explicaria o formato alongado de alguns sambaquis, como por exem­
plo, o do Morro do .ouro do Schroeder. 

Pouco a pouco o monte de cascas crescia até formar verdadeira 
trincheira ｱｵ･ｾ Ｈ ｳｩｴｵＧ｡､｡＠ na água, oferecia excelente proteção contra ata­
Ques inimigos. O sustento dos habitantes ao longo da costa era o mais 
fácil do mundo. era só tirar da lama, os moluscos exist.entes na água 
salobra e a qualquer hora se arraniava uma farta refeíção . 

Tudo parece indicar, Que os nossos índios atuai.s rão são des­
cendentes daquele povo primitivo tão pobre de espírito e de posses ma ­
teriais, oue nada pôde deixar de heranca às geracões ｰｯｾＮｴ･ｲｩｯｲ･ｳ Ｎ＠ se· 
não os despoios de suas refeicões nois os ｩｮ､ￍｬｾＺ･ｮ｡ｳ＠ brasUeiros não se 
alimentam ammas de molus.cos. ma c"" sim, também da casca. No entanto 
talvez a cultura trazida nelos europeus tenha influído nos costume.:; 
dos povos nrimitivos. ouando foram rechaçados do Litoral para as flo · 
resta do interior. É interessante notar que a nossa população brasilei­
ra considera os sambaquis como cemitérios de antigos habitantes, on · 
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de aoarecem almas de outro mundo, causando pavor aos transeuntes . , 
durante a noite, a mesma sensação de medo que sentem os agriculto­
res aJemães quando passam perto de uma praça de patíbulo ou junto a 

I um cemitério. 
A denominação SAMBAQUI pode ter relação com "sam, samb", 

que na língua tupí significa .. aldeia" Segundo a explicação do Conde 
Baril, num artigo publicado no Diário 10 Rio, a palavra saMbaqui vem 
de .. samb" + "aqui", da língua portuguesa, como se os TJrhiJeiros colo­
nizadores portugueses tivessem exclamado: "samb-aqui", isto é: "aqui 
existe uma aldeia" . 

o Arquivo Histórico de Blllmenau foi 
enriquecido com 

novos e valiosos documentos 

A Fundação Casa Dr. Blumenau recebeu neste mês de março 
du.as doações de real valor histórico, que agora passam a integrar ao 
acervo do nosso arquivo. 

Trata-se de documentos datados de 1872, 1869 e 1870 que tra­
tam da Sociedade de Consumo - estatutos - e outros documentos 
onde constam assinaturas do Dr. Fritz Müller, August Müller, Louis 
Sachtleben. Outro documento foi assinado pelo Dr. Blumenau é)m 
1884 quando autoriza o pagamento de Avé-Lallemant pelos seus servi­
ços prestados a Colônia Blumenau. Esta doação foi feita pelo Sr. Jay­
me Gustavo Grossenbacher. 

Outra doação de real valor foi feita pelos familiares de José 
Bonifácio da Cunha. ,Nesta doação inclui-se Auto da Entrega do HospI­
tal da extinta Colônia Blumenau, à Sociedade Beneficente de Mútuos 
Socorros em Enfermidade, nos quais se encontram a assinatura do 
próprio Dr. Blumenau e outros líderes da Colônia nos idos dos anos 
1882, portanto há cem anos, registrados no dia 2 de fevereiro último, 
Pela importância de que se reveste tal documento, seu teor ｳ･ｲｻｾ＠

ｴｲ｡ｮｾ｣ｲｩｴｯ＠ na próxima edição desta revista. 
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CENTENARIO DE 
N ASC ｾＺｭ［ｾｔｏ＠

DE EDITH ｇａｅｒｲｎｊｾｒ＠

Dia 22 deste mês registrou­

se o aniversário de nascimen-

to de Edith Gaertner que, ain­

da em vida, doou todo Sé U pa­

trimônio à prefeitura, mais 

tarde transferido para a Fun­

dação "Casa Dr _ Blumenau". 

O acontecimento foi marcado 

com duas cerimônias que ho­

menagearam a sua memória: 

A colocação de uma coroa de 

flores em seu túmulo no ce­

mitério evangéUco e outra co­
roa ao pé do busto da saudosa 
figura, localizado no parque 
botânico que tem seu rl:)rne, 
fundos do Museu da Família 
ColoniaL O clichê mostra fla­
grantes das duas homena­
gens, vendo-se ao alto, as flo­
res colocadas no túmulo e a­
baixo, a coroa de flores ao pé 
da estátua que tem o busto da 
homenageada _ 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 

Instituida pela Lei Municipal 1'(0. 1835, de 7 de abril de 1972 
Declarada de Utilidade P6blica pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico-culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis­
cotecas e outras atividades, pe.cmanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
manutenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e public;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau n, mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - João CarLo.r pon Hohendorj -
adpogado; vice-presidente - Rol} Ehlke -
lndu.rlrial. 

Membros: Elimar Baumgarlen, adpogado: Bonoralo Tomelim, jor­
nali.Jta; lngo Fi.rcha, adpogado, .recrelário da Educação 
e Cultura do muntcípio " Altair Carlo.r Pimpão, jomaLi.rfa; 
projeNor L'lnt8nio Boing Nelo ; Amo Lelzow, comerciante; 
Beno Frederico WeieN, adpogado; Heinz Harlmann. repru. 
comercial; Pro). Olípo Pedroll. 

Diretor Executivo: Jo.ré GonçalpeJ' 
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, Nas ｣ｯｳｴ｡ﾧｾ＠ na ciAlUfa, na lateral. É só examinar 
um brasileirq por qentto,que,você descobre uma 
ietiqueta Hering. . 
i ｑｵｾｭ＠ é qu.e não gosta de US?f uma malh9 de 
'olgodao macloJ suave e confortavt?l? 
;', ;' No'trabalho, no esporte ou no .Iazer, qualquer _ 
ｲＮｾ＠ ｾｴｰｰｯ＠ é tempo de cOIT,lisetas, cuecas, pijamas e 
ＧＺｾ｡ＢＧｮｩｳｯｬ｡ｳ＠ Hering. : 
•• 0; " Mas não é só no Brasil que a etiquela dos dois 
peixinhos virou moda: ela também ーｯ､･Ｌｾ･ｲ＠ " 
l1iocontrada ｮ｡ｳ｣ＮｯＤｴ＼ｊｓｏｉｾｭ￳ｳＬ＠ ｣｡ｮ｡､･ｮＤｾｓＬ＠
Ｈ｟ａｬ｡Ｎｮ､ｾｳｑｓｉ＠ ｡ｭ･ｮｾｮ｡ｳｬ＠ ｳｰｾｾｳ＠ ｾ Ｎ＠ holandesas.' 
Ｚ ［ｾＱ ＧｾＮ＠ Ｌ ａｦｩｮｾｨ＠ .. ｱｴｬ･ｲｬＱｦ｡｢ｮ｣｡ Ｌ ＱＶ Ｎ ｭｬｬｨｯ･ｾ＠ de peças por 
mês'não podia deixar tudo nas costas dO$ .... 

t,>.:.brosileiros. f He ｾ＠ "j 

. !lI.tIME1>JAtX ＤｾＯｬｬＢ＠ . 
" -... , 

-.:,., 

.. ;. 
ｾｾｾＢＧＢＢＢＢ｟＠ ........ ﾷｾＭ｟ｩ ﾷｲＢＧ ［＠ .. ｾ ＬＮ＠ .. ｾ Ｎ ｺ ＮﾷＭ •• _ ................. ＬｾＮＭ［ｹＬ＠ .. ':;O';""", -......MCi,...,. 
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